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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi determinar as espécies de
cestóides da ordem Trypanorhyncha que parasitam o peixe
sapo-pescador, Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915

comercializados por pescadores, nos mercados e em empre-
sas de exportação de pescado nos municípios de Cabo Frio,
Niterói, Duque de Caxias e Rio de Janeiro, enfatizando os
índices parasitários, sítios de infecção e importância higiêni-
co-sanitária. No período compreendido entre março de 2000
a dezembro de 2005 foram necropsiados 87 espécimes de L.
gastrophysus. Quarenta e um peixes (47%) estavam
parasitados por metacestóides de Trypanorhyncha. As espé-
cies coletadas foram Tentacularia coryphaenae, Nybelinia sp.,
Mixonybelinia sp. e Progrillotia dollfusi. A maioria dos pei-
xes parasitados (92,7%) apresentaram metacestóides de
Trypanorhyncha na musculatura abdominal e na musculatura
de importância comercial (dorso-lateral), onde foram encon-
tradas as espécies T. coryphaenae, Nybelinia sp. e
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Mixonybelinia sp. Apenas três (7,3%) peixes não apresenta-
ram metacestóides de Trypanorhyncha na musculatura, dois
deles apresentaram-se parasitados por Nybelinia sp. no
mesentério e na cavidade celomática, o outro por Progrillotia
dollfusi na cavidade celomática. Em alguns espécimes,
Mixonybelinia sp. causou lesões hemorrágicas equimóticas
na fascia da musculatura abdominal. Metacestóides de
Trypanorhyncha na musculatura não apresentam risco de in-
fecção para humanos, mas afetam a estética do pescado, pelo
aspecto repugnante, e por conseguinte, podendo ser rejeitado
pelo consumidor e, muitas vezes, tendo a comercialização
impedida pela fiscalização sanitária. Trypanorhyncha foram
registrados pela primeira vez em L. gastrophysus.

PALAVRAS-CHAVE: Trypanorhyncha, Lophius gastrophy-
sus, Brasil.

INTRODUÇÃO

Os cestóides da ordem Trypanorhyncha, quando adultos,
têm como habitat o sistema gastro-intestinal de peixes
elasmobrânquios. Suas formas larvares são encontradas em
várias espécies de peixes teleósteos, elasmobrânquios e uma
variedade de invertebrados marinhos (CAMPBELL;
BEVERIDGE, 1994).

Na inspeção do pescado, os metacestóides da ordem
Trypanorhyncha, mesmo não possuindo potencial zoonótico,
adquirem importância higiênica pelo aspecto repugnante que
ocasionam quando os peixes teleósteos apresentam elevada
intensidade destes parasitos na musculatura, peritônio,
mesentério e fígado, podendo ter sua comercialização impe-
dida pela fiscalização sanitária ou rejeitados pelo consumidor
(DOLLFUS, 1942; AMATO et al., 1990; PEREIRA JR., 1993;
SÃO CLEMENTE et al., 1995, 1997, 2001, 2004).

Lophius gastrophysus ocorre do estado do Rio de Janeiro
à Argentina, sendo a única espécie da ordem Lophiiformes
encontrada no sudeste do Brasil (FIGUEIREDO; MENEZES,
1978). A espécie apresenta importante valor comercial no
Brasil, principalmente para a exportação. No sudeste e sul do
Brasil, o peixe sapo-pescador, L. gastrophysus, foi identifica-
do como um dos principais alvos no processo de expansão da
pesca demersal para áreas profundas da Zona Econômica
Exclusiva Brasileira, o qual tomou impulso no ano 2001
(PEREZ et al., 2002; RAMELLA et al., 2005). Com elevado
valor econômico no mercado internacional e devido a cres-
centes oportunidades de exportação para países europeus e
asiáticos, a espécie desencadeou o rápido desenvolvimento
de uma pescaria dirigida, tanto por embarcações nacionais
quanto arrendadas, e uma ampla e inédita ocupação das áreas
de pesca do talude entre o norte do Rio de Janeiro e o sul do
Rio Grande do Sul (PEREZ et al., 2002; RAMELLA et al.,
2005). Entretanto, com relação a esse hospedeiro, apesar des-
ta importância, não existem estudos sobre a sua helmintofauna,
incluindo aqueles que possam afetar a saúde da população ou
causar prejuízos econômicos.

O presente estudo tem o objetivo de informar a comunida-
de científica e aos Serviços de Inspeção de Pescado quais as

espécies pertencentes a ordem Trypanorhyncha que parasitam
L. gastrophysus, seus sítios de infecção e respectivas
prevalências e intensidades de infecção,  tendo em vista a
importância higiênico-sanitária ao nível de mercado interno e
externo.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre o período de março de 2000 a dezembro de 2005
foram adquiridos 87 espécimes de Lophius gastrophysus
Miranda-Ribeiro, 1915, de pescadores, mercados e empresas
de exportação de pescado nos municípios de Cabo Frio (39),
Niterói (34), Duque de Caxias (6) e Rio de Janeiro (8). Os pei-
xes foram adquiridos inteiros, e mediam entre 27 a 68  cm (mé-
dia = 40,95 ± 7,52 cm) de comprimento total. Após a coleta
foram transportados ao Laboratório de Helmintos Parasitos de
Vertebrados, Departamento de Helmintologia, do Instituto
Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro em
caixas de isopor com gelo. A identificação dos peixes foi reali-
zado de acordo com Figueiredo e Menezes (1978). Após a
necropsia, os órgãos internos foram transferidos para placas de
Petri contendo solução fisiológica a 0,65% de NaCl e observa-
dos através de estereomicroscópio. Os filés foram obtidos da
musculatura, através de uma incisão próxima aos opérculos até
a inserção da nadadeira caudal, e inspecionados utilizando um
negatoscópio. Os metacestóides foram coletados, fixados, co-
rados, clarificados e montados segundo Amato et al. (1991).
Para identificação das espécies dos cestóides foram utilizados
os trabalhos de Dollfus (1942, 1960), Carvajal e Rego (1983),
Palm et al. (1997) e Palm (1999, 2004), e baseado na classifi-
cação taxonômica de Campbell e Beveridge (1994). A termi-
nologia das larvas de cestóides foi empregada de acordo com
Chervy (2002). Os índices parasitários utilizados seguem os
conceitos propostos por Bush et al. (1997). Espécimes repre-
sentativos das espécies encontradas foram depositadas na Co-
leção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), Rio
de Janeiro, RJ, Brasil.

RESULTADOS

Dos 87 espécimes de L. gastrophysus analisados, 41 (47%)
encontravam-se parasitados por no mínimo uma espécie de
metacestóide da ordem Trypanorhyncha. As espécies encon-
tradas foram Tentacularia coryphaenae Bosc, 1802, Nybelinia
sp., Mixonybelinia sp. e Progrillotia dollfusi Carvajal & Rego,
1983. As prevalências, intensidades e intensidades médias de
infecção, amplitude de variação da intensidade de infecção,
sítio de infecção e número de depósito na CHIOC estão indi-
cados na Tabela 1.

Mixonybelinia sp. foi a espécie mais prevalente e também
a que apresentou a maior intensidade média de infecção por
hospedeiro, enquanto que P. dollfusi foi a que apresentou
menor prevalência (Tabela 1).

Na maioria dos peixes parasitados (92,7%) foi detectado
a presença de metacestóides de Trypanorhyncha na muscula-
tura abdominal e na musculatura de importância comercial
(dorso-lateral). Apenas 7,3% dos parasitas estavam presentes
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em outros sítios, dois deles apresentaram-se parasitados por
Nybelinia sp. no mesentério e na cavidade celomática, o ou-
tro por Progrillotia dollfusi na cavidade celomática. Infec-
ções simples ocorreram em 39 peixes, sendo que 34 peixes
com Myxonybelinia sp., quatro com Nybelinia sp. e um com
P. dollfusi. Infecções com duas espécies de metacestóides
ocorreram em um peixe, sendo T. coryphaenae - Mixonybelinia
sp. Infecções com três espécies de metacestóides ocorreu em
apenas um peixe, com T. coryphaenae - Nybelinia sp. -
Mixonybelinia sp.

No caso da espécie Mixonybelinia sp., os metacestóides
estavam localizados dispersos nas fascias das musculaturas
abdominal e dorso-lateral. Entretanto, alguns parasitos loca-
lizados na fascia da musculatura abdominal originaram lesões
hemorrágicas equimóticas, provocados pela ação traumática
do parasito, visto que muitos eram coletados com os tentácu-
los já expostos e assim ocasionando dano na parede vascular
com conseqüente extravasamento de sangue para a muscula-
tura (Figuras 1 e 2).

DISCUSSÃO

Registros anteriores de cestóides da ordem Trypanorhyn-
cha  parasitando L. gastrophysus são inexistentes, entretanto,
espécies de metacestóides encontradas neste trabalho foram
comparadas com as de outras espécies de peixes teleósteos
brasileiros.

Tentacularia coryphaenae, P. dollfusi e outras espécies
pertencentes aos gêneros Nybelinia e Mixonybelinia foram
registradas em outros peixes teleósteos de importância co-
mercial capturados no litoral brasileiro, mas nestes hospe-
deiros o número de espécimes de Trypanorhyncha encontra-
dos nunca foi superior a cinco, concordando com o presente
trabalho (CARVAJAL; REGO, 1983, 1985; SÃO CLEMEN-
TE, 1986; AMATO et al., 1990; SÃO CLEMENTE et al.,
1991, 1993, 1995, 1997, 2001, 2004; PEREIRA JR., 1993;
PALM, 1997; LUQUE; CHAVES, 1999; SILVA et al., 2000;
ALVES; LUQUE, 2001; LUQUE; ALVES, 2001; SILVA;
SÃO CLEMENTE, 2001; LUQUE et al., 2002; SABAS;
LUQUE, 2003; ALVES et al., 2002, 2004, 2005; BICUDO et
al., 2005), apenas divergindo do achado em Genypterus
brasiliensis (SÃO CLEMENTE et al., 2004) no qual o núme-
ro de metacestóides foi igual a oito.

 Tentacularia coryphaenae foi encontrada parasitando a
musculatura de L. gastrophysus com baixa prevalência e in-
tensidade de infecção. Comparando com os registros de Amato
et al. (1990) em Katsuwonus pelamis e de Silva e São Cle-
mente (2001) em Coryphaena hippurus, houve equivalência
do sítio de infecção, divergindo quando comparadas as
prevalências e intensidades e/ou intensidades médias de in-
fecção em K. pelamis. Em L. gastrophysus, 2,3% dos peixes
encontravam-se parasitados por esta espécie, e a intensidade
de infecção foi igual a 1. Estes índices são inferiores aos en-

Tabela 1. Prevalência (P), intensidade (I), intensidade média de infecção (IM), amplitude de variação da intensidade de infec-
ção (AI), sítio de infecção e número de depósito na CHIOC das espécies de metacestóides da ordem Trypanorhyncha parasitos
de Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915 comercializados no Estado do Rio de Janeiro, no período de março de 2000 a
dezembro de 2005.

Espécies de P(%) I* e IM AI Sítio de infecção N° CHIOC
metacestóides de
Trypanorhyncha

Tentacularia coryphaenae 2,30 1* - musculatura 36691
Nybelinia sp. 4,60 1,5 1-2 mesentériocavidade celomáticamusculatura 36692,36693a-b

Mixonybelinia sp. 42,5 18,3 1-56 musculatura 36694, 36695, 36696, 36697
Progrillotia dollfusi 1,15 1* - cavidade celomática 36698

* Somente é apresentado a intensidade, porque apenas um espécime estava parasitado.

Figura 1. Metacestóides de Mixonybelinia sp. na fascia da muscula-
tura dorso-lateral de Lophius gastrophysus. Barra = 2,5 mm.

Figura 2. Hemorragia causada por metacestóides de Mixonybelinia
sp. na fascia da musculatura abdominal de Lophius gastrophysus.
Barra = 2,5 mm.
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contrados em K. pelamis, onde foram observados prevalência
de 100% e 86,3 de intensidade média de infecção. São Cle-
mente et al. (2004) encontraram T. coryphaenae somente no
mesentério de G. brasiliensis.

Nybelinia sp. foi encontrada em L.gastrophysus
parasitando mesentério, cavidade celomática e musculatura.
Nos últimos dez anos, várias espécies pertencentes ao gênero
Nybelinia já foram registradas em quatorze espécies de pei-
xes teleósteos do litoral brasileiro parasitando a cavidade
celomática, o mesentério, intestino e a serosa do estômago
(PALM, 1997; LUQUE; CHAVES, 1999; LUQUE; ALVES,
2001; ALVES et al., 2002, 2004, 2005; LUQUE et al., 2002;
SABAS; LUQUE, 2003; SÃO CLEMENTE et al., 2004;
BICUDO et al., 2005), nestes o parasitismo diferiu de L.
gastrophysus, pois nunca esteve presente na musculatura. Com
relação a prevalência  de infecção, constatou-se que a grande
maioria destes registros apresentou maiores valores de
prevalência e intensidade, variando próximo de  duas a dez
vezes mais, a  intensidade de infecção e a sua amplitude de
variação apresentou em sua maioria índices tão baixos quan-
to no presente estudo.

Mixonybelinia sp. em L. gastrophysus teve prevalência, a
intensidade média de infecção e a sua amplitude de variação,
42,5%, 18,3 e 1 a 56, respectivamente, sendo equivalente a
de Mixonybelinia edwinlintoni encontrada parasitando
Pseudupeneus maculatus registrada por Palm (1997), onde
prevalência foi igual a 52,2%, entretanto registra que a sua
intensidade máxima foi de 8 parasitos. Estes índices parasitá-
rios apresentavam-se superiores quando comparados aos de
M. beveridgei parasitando G. brasiliensis registrada por São
Clemente et al. (2004), onde a prevalência foi igual a 13,5%,
a intensidade  média igual a 5,3 e amplitude de variação da
intensidade de infecção entre 1 a 19. Diferenças quanto ao
sítio de infecção foram observadas em L. gastrophysus, onde
estes metacestóides foram encontrados na musculatura, en-
quanto que em P. maculatus eles estavam na cavidade
celomática, mesentério e parede do estômago e em G.
brasiliensis eles estavam localizados no mesentério, serosa
do estômago e fígado. Em L. gastrophysus, o parasitismo por
Mixonybelinia sp. sugere uma predileção pela musculatura.

No presente trabalho, P. dollfusi foi registrada na cavida-
de celomática. Nos registros de Carvajal e Rego (1983), Sabas
e Luque (2003), São Clemente et al. (2004) e Bicudo et al.
(2005), além deste sítio de infecção, esta espécie foi também
encontrada no mesentério e serosa do estômago. Em L.
gastrophysus, os índices de prevalência, intensidade e/ou in-
tensidade média de infecção, mostraram-se sempre inferiores
aos encontrados nos trabalhos de Carvajal e Rego (1983),
Sabas e Luque (2003), São Clemente et al. (2004) e Bicudo et
al. (2005).

Embora Amato et al. (1990) tenham sugerido a remoção
de parte da musculatura abdominal como alternativa para a
exportação de K. pelamis, ficando o mesmo livre destes
metacestóides de Trypanorhyncha, este procedimento não nos
parece viável em L. gastrophysus, devido a dispersão genera-

lizada dos metacestóides nas fascias das musculaturas abdo-
minal e  dorso-lateral, as vezes em grande número, sendo
registrados até 56 espécimes por peixe.
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